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Resumo

Neste trabalho são apresentados os resultados de um projeto de pesquisa de iniciação científica onde foram estudados os softwares SCILAB e OCTAVE, que são de domínio público e que possuem várias funções e vastas bibliotecas nas principais áreas de Matemática. Esses pacotes numéricos são bem semelhantes e excelentes ferramentas para a implementação e simulação computacional de diversos problemas e aplicações de Matemática. 
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Introdução


Muitos problemas matemáticos são resolvidos de forma aproximada por não apresentarem uma solução exata ou por ser muito trabalhoso obter uma solução de forma algébrica. A solução aproximada de um problema, geralmente, é chamada de solução numérica do mesmo, pois é obtida através da aplicação de algum método numérico apropriado ao problema em questão, segundo observa Sperandio, Mendes e Silva (2003).


Segundo Cunha (2000), como a resolução de um problema numérico geralmente é composta de muitos passos, para que essa resolução seja rápida e eficaz se faz necessário o auxílio de alguma linguagem de programação em computador.

O MAPLE (MAPLE, 2011), o MATHEMATICA (MATHEMATICA, 2011) e o MATLAB (MATLAB, 2011), podem ser utilizados como ferramentas computacionais para resolução numérica de problemas, no entanto, por serem de domínio privado, geram muitos custos com suas licenças e atualizações, tornando-se inviáveis à grande maioria das instituições de ensino e pesquisa. Por isso, em alternativa a esses softwares surgiram os pacotes numéricos de domínio livre, que são gratuitos. Dentre eles estão o OCTAVE e o SCILAB que são compatíveis com os softwares de domínio privado supracitados e, além disso, podem ser editados por qualquer usuário com conhecimento em programação. 


Assim, o objetivo principal deste projeto foi apresentar os pacotes numéricos ao acadêmico pesquisador e torná-lo um conhecedor dos mesmos, buscando posteriormente uma difusão dos mesmos entre os acadêmicos do curso de Matemática da UEMS - Unidade Universitária de Cassilândia.

Material e Métodos


O projeto contou com computadores do laboratório de informática da Unidade Universitária de Cassilândia, nos quais foram instalados os softwares estudados e com materiais que foram disponibilizados pela UEMS, tais como, papel e impressora para confecção e impressão de relatórios e do guia para uso de tais pacotes numéricos. Além disso, foram usados como materiais de apoio Jamsa  e Klander (1999),  Manzano ( 2010) e Pacitti, (1980) e vários relatos, como artigos e apostilas, encontrados na internet.


Para a viabilização do projeto o acadêmico dedicou 20 horas semanais, entre estudos e apresentação de seminários. 


Primeiramente, foram estudadas as funções, bibliotecas e interface de programação do SCILAB e depois do OCTAVE. Em seguida foi feita uma comparação entre os dois pacotes e, por último, guia rápido para uso dos mesmos foi criado.

Resultados

O SCILAB e o OCTAVE são pacotes numéricos matemáticos capazes de resolver de maneira rápida e eficaz inúmeros problemas numéricos. Na Figura 1 apresentamos a tela inicial do SCILAB e na Figura 2 a tela inicial do OCTAVE.
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 Figura 1 – Janela inicial do SCILAB.
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                Figura 2 – Janela inicial do OCTAVE


Comparando o SCILAB e o OCTAVE, observamos que não há diferenças quanto às formas de criação e interpretação de matrizes assim como de vetores. No entanto eles usam comandos distintos para manipular matrizes.


Tanto o SCILAB quanto o OCTAVE utilizam o método de atribuição de valores para variáveis, que é um recurso de memória no qual se dá valores a uma variável

qualquer e somente um de cada vez, podendo ser um intervalo. Para um intervalo se usa a seguinte notação x= -5:5, sendo -5≤x≤5 contando somente os inteiros, ainda pode se escrever  z=2:3:15  que quer dizer, contando com o um, vai ser contados os números de três em três.


No OCTAVE e no SCILAB, só existem logaritmos de três bases: e, 2, 10. Para se definir um logaritmo basta digitar log(a), para o logaritmo natural; log2(a), para a o logaritmo na base 2 e log10(a), para logaritmo na base 10, sendo que, ao contrário do SCILAB, ao solicitarmos um logaritmo de um intervalo (função logarítmica) o OCTAVE simplesmente não atribui valor para log0, como deve ser, já no SCILAB é apresentada como retorno uma mensagem de erro, dizendo que não se pode calcular o valor de log0.

Para se criar um gráfico em duas dimensões usa-se a função plot(x,y). Criamos uma função com quaisquer variáveis depois escrevemos no console (tela inicial) plot(variável fixa, nome da função). Mas outros recursos gráficos como a legenda, que é feita assim plot(x,y,”;legenda;”), para o OCTAVE e hl=lengend(‘nome da função 1’; ‘nome da função 2’), para o SCILAB também podem ser usados. As funções, tais como cor da linha, tipo de caractere da linha, são utilizados da seguinte forma: plot(x,y,”>”,”r”), sendo que cada ponto do gráfico terá > como marcador e cor vermelha (do inglês red) . 

Um recurso para se adicionar vários gráficos em uma mesma janela é o subplot, para utilizá-lo basta escrever subplot(números de linhas de uma matriz, número de colunas, posição que se deseja que o gráfico ocupe) e logo depois o gráfico desejado.  Ainda contamos como uma gama de gráficos que seguem padrões parecidos, como, por exemplo, o gráfico de barras (bar(x,y)) e o gráfico de contorno (contour(x,y)). Existem também alguns comandos para gráficos em 3d, como o surf  e o mesh, além do de contorno que também é possível essa aplicação. Esses, por sua vez, são organizados em uma tabela chamada meshgrid usada como referência para a geração do gráfico.  No entanto o OCTAVE desenha os gráficos com mais rapidez quando usamos mais de 100 pontos.


O OCTAVE e o SCILAB denotam a notação científica da seguinte forma, 1.000e+012 para 1012 ou 1.000e-012 para 10-12 . Para se determinar o número de casas decimais desejadas usa-se format(números de casas < 25), format(v), para o default com 10 casas decimais, no SCILAB e, no OCTAVE usa-se format(short), format(short e), format(long), format(long e).


É bastante simples programar funções no SCILAB e no OCTAVE, no entanto é necessário usar a lógica matemática e cuidado com as ambiguidades. Alguns símbolos permitem comparar variáveis, são eles: menor(<), maior(>), diferente(<>), igual(==), menor ou igual(<=) e maior ou igual(>=). Além de comparações como e(&), ou( | ) e não(~).


Algumas estruturas semânticas tem como função comparar variáveis ou até mesmo funções, são elas if...end (se...então...fim-se), elseif...end (se...então...fim-se), as duas tem mesmo valor ou ainda while...end(tanto que....fim de tanto que), é bastante usado o recurso de laço ou loop, estruturas que determinam ações dentro do programa exemplos principais deles são do...end(faça...fim) e for...end (para...fim). O comando disp é o mostrador da resposta desejada, quando adicionadas // se torna um comentário que nada mais é do que uma resposta interna que não é exibida e nem levada em conta no resultado final. No OCTAVE o then não é usado nas condicionais. Não há diferenças entre o tempo de processamento entre os programas nos dois softwares e as diferenças entre as interfaces de programação são discretas.


Para finalizar apresentamos um gráfico gerado pelo SCILAB na figura 3 e um gráfico gerado pelo OCTAVE na figura 4.
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                                                       Figura 3- Gráfico gerado no SCILAB
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   Figura 3- Gráfico gerado no OCTAVE

Conclusões


É notória a semelhança entre os dois pacotes, no entanto, inicialmente é mais fácil usar o SCILAB, pois ele conta com alguns botões (ícones) que facilitam o estudante no seu uso. Mas o OCTAVE é bem mais simplificado após se acostumar com o uso das funções, ele apresenta caminhos mais diretos para a solução de problemas, poupando, assim, o tempo do pesquisador. 




Avaliamos a possibilidade de se usar o SCILAB e o OCTAVE no Ensino Fundamental, Médio e Superior, pois esses softwares facilitam a implementação e simulação computacional de diversos problemas e aplicações da Matemática, porém não houve pesquisa de campo sobre a implantação dos mesmos nas instituições de ensino.


A divulgação dos softwares e de como eles podem ser usados no ensino da matemática está sendo feita através da distribuição dos guias rápidos dos softwares que foram elaborados durante o desenvolvimento do projeto.


Salientamos que o trabalho de iniciação científica será apresentado em eventos, tais como, 10º ENIC (Encontro de Iniciação Científica da UEMS), V SEPMAT (Simpósio de Estudos e Pesquisas em Matemática) e  XI SEMAT (Semana da Matemática da UNESP de Ilha Solteira), o que contribuirá para ampla divulgação dos softwares.


Assim, o conhecimento adquirido através do desenvolvimento deste projeto está sendo difundido não somente entre os acadêmicos do curso de Matemática da UEMS - Unidade Universitária de Cassilândia, mas também para a comunidade de forma mais geral.
Agradecimentos


Agradeço a instituição UEMS por ter proporcionado a oportunidade de desenvolver este projeto e ao CNPq por ter concedido a bolsa de iniciação científica.
Referências 

CUNHA, M. C. C. Métodos Numéricos. 3. ed. Campinas:UNICAMP, p. 265, 2000.
JAMSA, K., KLANDER, L. Programando em C/C++ - A Bíblia. São Paulo:Makron Books, p. 1011, 1999.
LINUX. 2011. disponível em: http://www.linux.com/ (último acesso em 02/05/2011).

MANZANO, J. A. N. G. Microsoft Windows 7 Professional - Guia Essencial de Aplicação. São Paulo:Erica, p. 296, 2010.
MAPLE. 2011. disponível em: http://www.maplesoft.com/products/maple/ (último acesso em 02/05/2011).

MATHEMATICA. 2011. disponível em:http://www.wolfram.com/mathematica/(último acesso em 02/05/2011).

MATLAB. 2011. disponível em: http://www.mathworks.com/products/matlab/ (último acesso em 02/05/2011).

OCTAVE. 2011. disponível em: www.gnu.org/software/octave/ (último acesso em 03/05/2011).

PACITTI, T. Fortran-Monitor; Princípios. 3. ed. Rio de janeiro:LTC, p. 377, 1980
SCILAB. 2011. disponível em: http://www.scilab.org/ (último acesso em 02/05/2011).

SPERANDIO, D., MENDES, J. T., SILVA, L. H. M. Cálculo Numérico – Características Matemáticas e Computacionais dos Métodos Numéricos. São Paulo:Prentice Hall, p. 354, 2003.
